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caminho (lo progresso ..

O MllFEiCIPIO Se o governo , sabe qualquer
pretexto, não pode concorrer pa-

, _

ra iniciar qualquer idéa de bene-
UG1.:X�, 18'1)]; ADRIL DE 1879_ fieio geral, é -porem de seu dever
O futuro da Lagu- auxiliar as iniciativas-particu-

na..
-

,la<rcs quando �stas trll:sem em re-

sultade proveito publico.
A Assembléa Provincial do A biblíothcca é uma institu-

Rio de Janeiro foi a primeira que iÇã\) ultil, e que entre nós come
iniciou a creação de bihliothenas ça a i\lorecer, posto que em uns

populares no Brasi l, A 14 de No- Jogares com mais vantagem do
vernbro de 1871, o illustrado Sr. que -em outros.
Cunha Leitão apresentou um pro- O governo cornprehende per
jecto creando brbliotheoas popn-..! feitamente que a educaç.ío de um�.

ToJo e qualquer 'pag!\lllento será fei- dar anece&arla par- lares em. todas as ci.dades e 'vi
..
tlas

.

I)OVO :é 0. elemento essencial .queto adiautadarnenje, t'
_.

os
�

o d
.

b
.

eC1p':'tçaO ao 'fi 'S da pl'ovll1em �lo Rio-de-Janeiro: PO.6 g'aranb-r o seu
_ eril-'{,lver

--=""""�:<-� e�.;'ceiptorio, a:lhn de cujo projecto foi Únanenlcl'ncn-t.c, SOC!!1l. Desde qtl� � elle SI) ne-

PAJUIDA E ClIt-GADA. DOS COR-' u�ohaver frrtoeruv- apprJVtl.lO e convertido em lei. 'guc o pão rle espmto nenhuma
JlEIO:�TERRE:;1'ne".. :-orlO na. ra-..nOf,ôlsa do 0s.�,..-t�'-nf,..:t')') 1\,,<;A�1-J"1 :'-:1"1

' "
- 'o. __ • __

Part.íIa du capl tut, "'J"litn f., lu. li:djOI·)"l:11. '."'I)\.ll",' lll� �I;L. \-',>J. .', a
!

!H,' melhor d;,,� 3'�j3u :.t9SU.::,S m-so, 2,') Q Urjo �
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cober COH"l. po.n.'tua· Ninguem poderá diset .q1"-e Lag-llnudevcu-soãiniciativa par
Os Srs. assigu",,,,n- lidado os�e,!_1.�,jr)l·:na- ;lá 1,aguna. deixa de havcl'cspi- tiull'br,.. . .

tes c;.los lo ?;at.--'e� onde os. podc.r:n. di�--'!?';'!r - rito de patriotismo, e (1. ue este po O goverr10;ptovincial não di:>
nüo tlver1.uos cor- no� a 'lV�)CC�sarla r<:"'- vo nada faz p(}rsi._ E_' um eng-a- Doz-se ainda -a contribuir com

responclentes. pT")_' Cl�l_"';.")_3-_?�'I.0. qu:e ser.: no. Clllpa(�oé o goYer�10'quefoj(l .�eH. 'anxilio para asuaman�ten,deu"l. rOU"l.ett:oruos as at'tond.Lda. de acomp:mhal..o e anllnal-o no çã6, lIma vez qúe nrro quelr� ::_.
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ASSIGNATUl'tAS

'Por anno ..•... " 10;000
Por semestre. . .. . 5;000A�NO lI.

ASSIGNATUR�-\.9

Por anno, '�'.. :.. 10:()(){)
ror seme.stre .,... 5.000

l>AGA:t!E�TO ADIA"TADO LIVRE DE PORTE

Publicações até 10 Iinhas, I:'úJO rs.: o

mals, conforme .se con vcneionnr, regu
Iando õ;OOJ 1'8. por columna,' --

Condiçõos suas assignaturaSl'le
lo correio, cnl::Carta
registrada -oo rra va

lor decla.rado.

Publice-se regularmente duas vozes
por semuna.

O�artig.9'i de respensab'ill.ln.Ie devem
Sir Iegniisa los na Iorma lia lei.

. Qu.alquer dos '·1.10S
sos assi�ua;nte§ qlia
uTudar de dOH'l.icil-l0

03 artigos d,) iuteresse geral serão
p.b.licauos gra,tuitnmsulo.

_

ande rosidcncia. qu
er para dentro des
"ta oo rraa.r-oo ou f"óra
d_' eIla, queira -rrra.rx-

03 annuuci os C()rRlllCI�íae3,. por mui
to exteQij05 qU{jjl,ejiio, e que dOJr,�i<f!'cp_c:
ttçãe, serão pub llcudos rn.!J10lnfe aJ uste
rasoavel, 1_

��������==�====�-�-=-�-=�====�����========��========

leriu clt:) cu TIjH'ir "SUl tar,.i'u, C 'zes entl"t'llbertas, S.l·r.'!"l n !r-sena.pns_
'(J oHa rültJssl), a fluem !"(JG:);'rl'ril fiJ S:l,j"in, intcr;o:'"s tã.) u rrdJa ta JlHCS !
e5sélriam ..m�c estCl gril!,n ,til' iiiLH- :lIas, 111) é cristo ql'Ul SI' trata, l' to
tunados? Â num, se�-n duyiJ". Es- I1ho qoe conVl'rsal' scl'ian'\entc com

'a pctsprcti\"l n�o titóa naja do �osco .... Frccl, 1:1Pm o pcrteb3, oon
parliculatmcn-tu c.:mfottavel. Q.Hln- La-nos m,:ntiras subie �nenti"as ....
tio mata-se de tra� \Iho por S li U �;ada direi a Sas:J,rma, qUI' crê em

. i1ropda fmni!iao sJhriJ e3tj ao lal� SUilS pal.:vra3 C0i110 no EvangelhJ;
da f,1disa . RJrom ent� nus doutor. EJuardo'

O me3mo não su.ccl'd� qu.an lo vosso irmão serVil p:ml qualqur,l'
frata-se de filhos alhliios. E3tas tris- .�mprego '?
tes qupstõ,>s qll() 3 mim ,nesmo di- Por e:11quanto ... :.. comece i

,igia sf�m poder responder, corta- mll ito embo.l'Uça lo.
,'ãO-nll\ pClUC0 a p0UCú a pnlJvfü Por conquanto, interrompeu
.tl a 'eor:\'ersa\�ão, a clual l'U não tu- ulla com algu,nu irn paciencia, p'or
rnava parte, cahio 'Por si mC5.l10. emquanto, elle não serve para cousa
.

Pvrlanto, fiqu�i' enc:mtadú a- algu:na, e não imagino que se

;;hanJo-mll em mt'u drJ-g a vis-a- possa pr.nsar d' cHo d' outro mouo.
vis de Nettie. .:\'ão obst.lnt", ráll�va�se muito b"m

Quo lindo caminho I dizia e11a, tle Slm ,:sl)irito quando elle cstrei

e como at.ravu destas portas as ve- ou na çohnia_. .. Porque Susanna

e,lzoil co:n cH", n10 o posso dizcr
Com seus mfluos su bmissos que tlll·
vez vos tl'nhão illudido, ell,1 é n')

tavdrnrntr. obslinada; hll pessõas n�

sim qUtJ quando são contrariadM
ficãl) dOlJI1tflS" am:lação de mOrrl'f

A aC:1bií0 por v�re.n satisfl'itos SI�

u;; drsp.Jo" E <13.);"a que fazer �,'
,'lll!s? EII" não qUPl" voltilr a coloni.),
f' com isto nüo me embaraço mai§,
Convóm sustentaI-os aqui?

Vós me propondes uma questão.
i1Iiss Und .. rwood ....

Seria mais fa:;il chamnr-me Net
ti .. , COnlJ faz 10\10 mundo, dis51'
me minha I:'strunna companbril'll.
Alem d'istJ, sois do algum mo

do nv'u irmão. 'C não posso pedi.
eonsplho li outra llcssoa ... Eu vej)
..m vos muitas n'ticencias e reSl'I

vas inteiramente inut.·is, ficar ��

bendo. Se julgais que me illud)
a respflito de vosso irmão e minh'l
irmã estais em absoluto erro.

Eu sabia com quem trittava (lll

tse de deixar a Australia ...

--. FOLllETlM DO MUNltlrlJ ti

(TRADUCÇÃO DE UMA SENHORA)

AO SR. LERY SANTOS

l!lm homenagem ao trabalho e morito

Com um pai _como o

seu, que já tinha attingido a Uul:;

idade em que não se torna mais n

subir a corrente da "ida, o qu,' 5'.'

tornarião clles? qual seria o seu a

poio'
A. esta idêa o coração !TIe batia. En

tre as seis pessQ,íls aS5entadil 3 com

migo deante d' esta mesa, somente

NetÜe parecia dotada de alguma
"i)ntade e de alguma razão; ma�, po-
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hii" !1!1l.1 cen!'llraVe XCCp(:ãO CIl- W'·Z da demora qne soífrem no llHJd.

Ü'O� mais goveruos prcvineiaes. correio lb e,i'}·jbl.
Ta h pode :'\é'f dUi'i.J,ÜO:U·o Cll- Lo11ão-��1Q M prece-� r.: nr)", s;.�-:-o qu� � pevc faser dou ao leilão do vapor [ta/útul1á

() g-()"�l'110 ajudar=-Couveui an I no dia 14,conformo estava an-
tI - I' t pub:ico3----éllc3V':O_..,.......e á Sc.::�::1.i d.:
": : (I.'� tu (.0 C'):' crnuar :.w ex '('1'- 1\ unciado.
nll C1l\J a m:.l['!lct:l, poli tica. q tl (\ ""- 1-

-

\ 1
I' �"o lCHl,-.!. cria-se na vu

P"'J\"(;l'te o governo e os nomcns. d d I ., I''''' d l-

1\] , . '11 'i'
ra ua c eg3cla UH P? icra esta

ue'l' ,� \1\1e o novo S� J u. !l'l '1 d ., 1\' I" I1, 1 ,.I. .

I ,e:( 'J. c 0::;1'. 1 ianoe uOllça ves
com a ·:t ;;,l pOlltwa. ]U,g:llno' r. l' , I> ... '. "J .• ib
1.

'

'J t
"

,
. ,,1 O�,.{ h!r 1 C11 t)�. C nU·.td. SU _

('\ cvar-sc quando Sé ana (\ 1:1 .. :1- i I 1 '0' ...,.. Joao uir B". 1�
( E!:l "t:�l,'ü)

L
•• \.J( e 0·1'",,,,,1.10 .:J.:. •• Uclq Lu.n ellC- 1-

lll,)":tn!>,n�d. ca va-se-nos a rUIJ1U
t "I 4 -. b Este anin: !c n!ho la�ylnp,ül!!a'1uetlo

1, t . .J ,1 ,1 ;., .c I) (e i�SSUU1pçao, um os Up- (atua L()r.HJ!l-� um I"lJ r ho. .

ue 0'.0:1 os anos. I '

\ rf' ir ' 11 eu .es. �k ( D6�>lJ>iLUJIl'I,orlct!':l':-)
.. Pé): leI!. e, com �l�Clt�. _

-

t lO Sovirc,-"t-ti.t-!!!Oc,-t,.·--cJil-lhcqu[)t)
uma u ic isi.Iade , .0 como ri h- Esta?uo ,ele�_a- 4aiua-JJc:)1·,V·;'<.>q'!'ln,io';-
vemos ocoasião di' prOQH; mas p:niCa.-.F�lUPg ob:c.quIa_d-o rJ.

e.ite nde-so assim aquella politi- com a.. seguinte partlClpar;ao: I A ,jecifr,l';!ú ,I.l.'l Jo n. il",lcc� lento ó:

ca (iuc tom por fim promover ti ( Estação telegraphica da !.Jl!so>n','::r, �·,o.;:'T.\l(tI!,." �A"'}:ELO c S.\('"CAR�
�, 1 ',.; J, 1" o.

-

1 d ' .�

. LI,C1-una, 15 de Abril de 1878- i.or.uas. M'IlOll-ao em prrmcrro Jogar o SI'

Hl,h-.(la?t, oera. o� fOvo", am-] I;'? ',,'. ,.... . , ... :'Ir.13� tb Araujo.
mar as iudustrias licitas, e coo-

- UL hoje maug tll<t�lcl e aberta a

poral'e mfim pa.ra apros-peridadc C01:CU!1'r.nCHt publica par a tran ICO:1.1tnUm dos p0Y03, distinzuin- ;:;r:n1S.io<l.O de tclc.grar,nma� a esta-
" -

t 1 h J d d O que dura J.n ais
do Ujdll!lS aquelles 'tue por seus çlt? � egrap ica da. Cl.ua e e

m:'l<to;; e virtudes sobre sabem Joinville, nesta pl'OVlllCla.»
na Ylua? �'C--

d' catre os seus CO!ltemporan�os'l E.�xon0.Jc>aQão ·-Por de E' O remorso da accão má Sr. Redactor. Se soubesse ia
Dissomine-se. portanto, ains-] (;1'<110 de 2 do CO.l,·1'6Ilte foi exone- • eer '\""Cl'SOS, cemo o Sr. HOMO fa-

1 1 d d 1 I J q uando praticada pelo catholico.t!l'ucçãl) ponlllar em todos os,,�n rac o a seu pe )00 o ugar (e .11 ria 'o. mesmo que elle fez refutal1
tir! ..)s fila0 tÔllhicl-3� llibliothL'ca.s iz municipal do Tl!har.1O J bn.- ZB�ON. do todOR as opiniõcs terminando
onr.le fl)f' p0�siv�1, e pl'o�nre-BC c�iarel 'fho!t1:U: Arg'Gmirv Ferrei- por diser que a COUl'la maia incol�-
c!shbelc(;el' um meio d� chamar ·fa C11aVC:i. O 1 ç;: !) 1 t "tanto era--apublica opinilto .. -

á'
. . - .� uer fia )cr >vI'_ .e( ac or, o

ti FtO'iO
. lei.tura e ?l'oteja-:3e 1l4a que ']Ht Il1i�lha i.'l'<tCa 01)iniãO tem diria tamuem em verso quo todo!!

f.�o;) onP1'ai·ia. 'idE iNP)'_;a:z3!f!$2 ....

1 � "'\ }la"l'?:o enf)'"al-ad o q'le dtll"["- lOllga ( nI'ação 'r "lJ • (t t:> 1 O; \ '"

l-irep;1rem03 q terreno para DIVERSIDA DES Direi em prosa porqne falta-me ffi:.i.is na vida é a opiniãop'l1bLica,
l\ -: grande:H:oaqui�bs do futuro.

a inspir,lcão: é o namozo que da- com a illseparavel pensão, cui- .

�:;:::�:=:�=." II)II_"'R!!!_::!!'!'!�.J,,�1J"'I;:j" LONm:VIDAD1;: ta de te�pos remotos' e ha.d.c d.u ��adoe p��Y�ran.2a. �o �r�halLo,
"OrleIA'S LOCAES - . .. .- 'Irar em quanto huvcr mundo_ O ::;e o Sr. MOMofõr uo��n-
ru.

.

.

',' l',Xi"�" 110 :\krro tl:1 S. ::'Cb,,<;tl,lO, pc.·- . Sal' que di (ra o em uma forlllo�'1I
;. .

I o P' (iW melllno, o moço, a moca, a ve-' ti
- . •.

"i.'llc:>u.e il íl.'O;:"CU::l (e .11'0- 1'0.0, 1-

lh d.·t .; . 1- qnadrinha. (lue afinal no j'ulga-
n.l3GC)t'l\C';)U!l1� lTlulherll SI'a.D,Annr. a, o CCICpl oa VIU\a, aso

1
.,...... 1 01' t� P 'J�

.. tel'r" emfim todo"' 11úst'A mundo lueuto, teremO:3 a pa ma., ap�zllr� .......3. a- lla'� rOillpt/,( a.o c Ithnrilla de,AlrneHla, que conlõl 121 !lil' '�" •

'"

•

v.

d ..... O( � II ' ..
'

(' f, � \�di) na segunda-feira, trouxe nos. COllJllgiIo ou Ja couJugaram O C q�e na OPlI�lU.O. o � lctUll:-:lt8

In.,b da capital. HcccbcID0:3 Jor- _.:,{a 1';,fcri,la d'la,jl' rxi3LIJ tll.mhem o \'Cl'bo-namorar. da Gazeta ele"' O'tCWS !lêiO p��80 <le

il ;,e:. UI_} di Yel'311S pro vin.:ir!'l
.

a
c.HJliutairo secular �r. Jo.>� Pinto d" Sou- um.

. , " <.juc .. l\JJo p,l�;a.lo cOllljJleJ,.lll ,) .;('11 CO!!-
l!.\I CELID:.'..T.l.HIO

ma�)1' dal'te d elles C?lli. uata :euario, É casaJo em F:o,;uIlJas llUpcj'l� a

trllllC') atr3.Sad.:l.. prOYClu0nte tal-l 'ü ";::103 � Jn.te,mat!·iHl:Jllio lrm lítio 7 li-

1"
I
,

E' a
o XI X

CE_\.i.Ü
o:; cre Iitos abertos a -l03�tll.-SéCGorr.)� --�--

Na. sociedade actual o ql'.e
....... ' • • I.

'i

:14:0 .em aOUllUaQO nem ce cxun-

guido são 03 preconceitos.
PWDIb.S

C!Uli.\D.!..S

1J� DO POYO

E' falar da vida alheia.
tô.\{ L.\Ol!:\n:'iAl!

1:','
' ..

.r: o aruor i"l'O}!l'!O e o O:-fí'D.
lho.

zÉ l'ERElHA

m:ti!i influellcia e Illa:s t:st.romlo do' wa.,caras percorrem á tarde as r u-I quer dos latlos, derralOãO-II. pala n-·

,'eg0sijo e (l�stj .... i.lade.. Abi, poi,;, as da ciJade, itcomp�nha,los de mul-
I gamls d'ugua com tanto fenor q no

)� t�rnpos festivos tornão-sc dignos d'.. tidão rlú povo, que 3pplau:Jc com por fim ° triumpho "em corvar os

.ilta apr!�cia\ão, enlhusiasnlo tão bellos di\"ertimen- suaVf.'S sacrificios dos mais dcnotla-
raHemos a-ctualmentc da cidade tos; cada qüal procura distrahir- dos comhatentes.

la Parabyha-do-Norte, capital da Sl�, cada qual procura di�pcrt.ar a São trez di,!.; do grande festa' até

pro1"incia oeste nome, '�ituada ,10 macio súrri:_o das lindas pa�aLybll- qu:u:d.u as .8 horas Ih noute do uit.i

ilort� do impr'fio bra�ilciro. nu, 11uC orna0 as sacadas U Jancllas 1110 dl� o SI!lO d.a torre do �onvtm-
.l ropulariioda ci(laJk t.al�e7. posido ._suas eas�s. to de S. Franelsco IlnnunCl8 8 en-

,a :ülillgir a umas doze ou trolB Nao ha ai", OCcflrto, esse luxo Irada da (1uaresma .

;n il allfla�; pO;'(-lIl, e,n tlmpos de asiatico q_ue se c,!contl a nas cur- A. 23 de Junho !.esurge a aurora

I "e .. ti\idaJe.' gerars, ('areco. qUI) a po- te;;, mas Sim um trajar 11loOeslo � de- do. dIa das sortes - E.ls-nos cho_gados,
. . I ,Julilçã" augmenta, e tlue alJi não se cenle: onde, melhor, realça a "Jrtu- pOIS, [18 V6!1pCra� tio S. Joao. A

.NIl� pOfjU�nafl cldllde8 on:le não
.. l'�pira senão vida u prasel'. de 11 !olga a mno�cnela, . n_o�t� todos ;;ft (.hvcrtem. todos par-

C!lY;I�lem �:sscs grandos mOYlmelltus I Ha tambcm uma OUtra festividade O J�go dll'; hirtas da che.l'o ou tlclpao da festa. De t?dos os lados
r,jlll:ner<:.lae", hit certas �pt)ellas Uu .ii.! irnmenso rcgu�ijo na capitlll: é 11 la�;)l1gmbas ( como t�lI1bem cbamão) obs?l"ra.-se um. 1ll0vlI�lento extra

�nn(!, em que se tlesfruetau eo:n mu- ,Ia Nossa Ssnhora das Nines, fertas ue cera e cheiaS ,d'agua pe�'- u�dman(): aqUi, canta0 uns, dan-

1:'. ltocrJadc e prascr os f.í(l�ares da pariroeira da freguesia. flllll�da, é t8rn!J('m ?bJccto de dl- ca,o. outros, em qU3nto q.ue as fll
"Iua, do �IJO n.as opulont�s c:lpltacs, A indole paciricu do poyo, a uni- ycrtullcnlo nos trcz tiras .c/lrn�vales- llllhas em suas c�5as d ...·ortcm-se
ünde Ú 'l\"eT c, tie onÜnarlu ma,s ,o fratemal rntre as familias, o alto 1:05. Urna lwwde ch!'u-v Jogada COill (\S sortes; alh, ouve-se o cs

pe.1\ :ti I e ú trabalho mais :1curado. 0s'lcito Íl virlude e á honestidade moderadamente por mão de dclieali(O trondo dos foguetes, o estallar 8ur-
Orl t(JlJ1pO� do CQ1'!lo,od. S, João ,ulcatalllMto ás aUClOril!aucs do lo� cavalheiro sobro o alabastrino col- tio das pistolas, a melodia de um�

o ri'.) Alltul, I!à� trell. cpochab �Jr, tudo co!lstituem em primeiro lo de linua j0vóm, pronuz a sorp�e- (�rchestra, de ul�a flauta, de um v�o.
d') gran�;:õ festejOs pllril todo v ''''Ir a base fundamental dos di"er- S3 agradalel que cada qual conqUls- lao, fIe uma gUItarra, cmfim é Ifl-

illlperi., do Brasil, sobretlldo para II tim ntos geraes. tI. Abi provoca-se o combate Jiscriptivcl o rcgosijo popular des-
norl(t, 1I1l!'l pC:lquellns capitilos. ciria· l'a epücha do Carnaval, em Fe- tias limas; e se n08 primeiros tiro- se ventllrCti;)di�.
dt'S c h;!d.reJo8 centram., onde bit v::reiro ou !!arço,0:3 bi.U1dos do�

J
teios!! a yic{oria é dm+:}.)�a, de qUi!-

b)LilEml DO MU�IClPIO

E

M.\UTYRES DE _\MOR

A'D.A. P.
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run cultura Intellectual.

É iuegu vol quanto os estudos literal"io�
óruãc espl rltos eu lttvados e desenvolvem
lhes o go sto artistteo, sendo por Isso o con

,I imento obrigatorio de toda boa Instrucção.
"{a3 tarnbem é ínqucstlounvel a utj lidade
lo por e111 primeiro lugir os 'cs;Ildo; scien,
ciflcos, pois consti tuern o fundo real di) uos
S'IS idéias e toruão-so de ímmediatos resul
lados prutlcos

A elles é a industria devedora de tudo

quanto ostenta c olTere�o a Ti.ia material

COLLABORAÇAO
INSTRUCÇÃO PUBLIC!.

'\"AN'I:/�G:c,:.1 D.� l�STRUC<;:i:O SGIE"TIPICA.

Seria supartluo querer-se ainda .Iamons
trar o que em n03�03 dias é ums -verLidc

qnasi seIiça; isto é, que em ('lce rio estado
da couscleucin mo-Icrnn a sciencia se tor-

Chegou-se a final a eonvicçao de que a I Seu marido distinguio-se pela lua alta
gabada sabe í orla dos mestres nada produ' lealdade ao soboraao, por oecuião da ro
âria entre nós em beneficio da propagação volta manifestada no Rio-de-Janeiro, na
das luzes. N· esse afan do renovar a socie- auscncia do respoetí vo Soveraador Salv..
dado para col loeal-a á par das grandes ide- dor Corroia de Sá c Benovicl�.
as do seculc, os espírttos meJiocr·lment.es Morrendo Agostinho Barbalho, a viut
instruiJos, eomo se poderá dizer, sogurot va e aues âlhas forão-scmantendo eonformfl
do quanto vale a boa vontade, j ulgiio op- seus limitados recursos, e de maneira ho"
portuuo appellar para o concurso de tO'105 roza e Independente. Nilo podendo tranll
em bom d' essa tarefa por '.desempcnhlu. portar-se para Portugal. como talvez dese
Sírn, espi rltes medianos; mas que hão de j asse, não só por não dispor de suftlc:iente;ilizer na iust.rucção publica o papel da bur" meios de furtuna, como por outras rallões
gueaia a quem coube operar as maiores re- (undacllu, Cecilia conservou-se no Rio-de

\'oluções sociaes que abri lhantâo a hlsto, Janeiro, continuando a víver.hónestameu
da moderna. e. com a deceneia Ijue umajmodesta ari

Quando mesmo por sua pouca profun- toeraríu exige. A 25 de Julho de lGi5 íllu,
le:r;a de saber instruissem superâclalmen- minou-lho a idéa do fundar um Recolhi
te os ignorantes que em de rodor d' clles mento pnra Ri, para suas filhas, e para 811

se upínhão, que mal d' ahí resultaria? Senhoras honestas que quisessem afra�tAr,
s

de dos grlind03 clrculos soelaes o das vaida-

es do mundo, e entregar-se voluntaria
manto 1\0 serviço de Duus. Já existia por
GS3e tempo a ermida-de N. S. da Ajuda, 00
de eonseguio a illustre ãuminense roali8al'
.,all grande projocto, auxiliada por pessoaa
·lisLinctlls e abastadas, e que, como eUa,
,hhão '\"ordadeiro amor fi religião.

Assim conseguio fUlld�r o conventode
N. S. da Ajuda, quo, so depois tove outras
reformas o grandes Illelhoraa, foi comtl1do
a
sua odgem devida á Cecilia Barbosa.
-Tem eivas de aristocracia (diz J. M.

de Macedo, ANNO DloanAPlUCO DRA.8tL&lRO
V. I I I. pgs. ,119) que será tudo menOl!.
fraternal ecaridosa, a original idéa docon

v", nto d' Ajuda'do Rio do- Janeiro, eujM
Superiores ou abbadossas forãosempre (li
se houve excepções ignorão-se) !'(lahoras
do familias nobres; mas ainda assim essa 0-

c.i,!.em teJ;D corto earacter.�quea..!L.__.. _ .

actualidado o desdenha, o passa,lo lhe di
pretigio.-

Não pude ainda descobrir até hoje a

datl\ do fallecimellto deCecilia Barbola, li
se tornou benem�rHa do seu �elIlpe

n;\ra. um poder ,Je .llrecçâo social, destina, cio homem. Resta porem tirar da mesma

do a reger por si só ao; ver.Iudes humanas. fonte todss as norrnt s positiva, para o go-
Pó.Ie-sc dizer fi Pro v ídencin dai! nova,

thi)ol'h.� ph ilosophicas e política, d' e.no

século, quo cu la vez mais se ha de nccen

t lar com o prorrcsso d as sciencias e o me

jhor.unento ,h e Iucaçúo popular.
Dlfflcihnoute se encoutrurá _quem con

ei lere Cita ver.Iale soclo loqíca um simples
p traIoxo, Bil:l edUt na consciencia de to

d lR, muHo embora algilll� a cnrnbatlio cn

cUlli::l hlll'mto. A.JI!liLLanlOs, que nin

[.lu 1m se lemhru de cú .. t":it.\l-a. Que condO

q'Hmciil3 pmticas u' nhi se cI<lri\'jo?
t q 116 importa sobretudo dcrr'lInar lar

gamente lima lnstl'llC'jão I!HElJn_�Lque fa
cilite a goml comprehonsão d' e.35e mo(lo
novo c dclinilivo de ontenclOl· as leis orga
nicas da socio'üle o clirigil-a regularme,)
'o a seus llflÍ ume3 de.itin03. N:lo conhece

nl0�, com ell'eito programma mais nobre c

!li:;lIo d", nO.'H03 m,ds arJenLes tcntamens.
Sobre ello, nenhum outro pede!">l 03�a

bclceer primasias, sem negar a sociedade o

mOlh')r meio de progro,jir rapiJamente. }�
c3clarrcondo (! alçando essas intelligellci_
�3r�.ndI!Sl.Q'>dll.'lII,t>-"��"il grande
massa popular, que se lhes permitto toma

reUl parLe coc�cientlj na gerenciados nego
publicos. Trato e me retiro a instruc

. .;I sicntillca q ua ta�voz não so COrt1pl·e
henda 110 'coJl'll'romiaso da Constituição
rnas quo importa tle,envolvér com preI-c
�!lcia a estu los lil tprados, porque S0 SOb
IMIU influxo se poJcd plantar no seio da

Ilação n ,'crd<! ioÍl'a e pgr luravol harmo_ dencia, quo pareee querer reeuperar o tem

nlli a :1116 Lúm de servil' UI) bil�e uma me
- po perdillo em super�Lieiosos respeHos.

vemo dus nações, e .. pauta de procelimcn
to dos indivi ItIO". A li vulgação dos cou,
nheclmcntos scieuti âcos é portanto a pedra
le toque do e jul lí hrí o das soclede.Ioo mo-
d . - .

Icruas filie asptrao a carnm lar.

A03 olhos do quem costuma tomar em

3el'il:l pouderação fi !llarcha evoluti Vil do.
povos. é já tempo de cuidar d' isto entr�

n08. Na educação do passado não ha que
ihr; n aníUchia que ella deixára nllS intel_
iigeucÍ<\i! é a causa de nossas vacillaçõe, e
:li vcrgonein�. Domai" a thcologia cllda vez

se di�tancia maL, e é vi�i veI a decadllncia
,la motaphysica.

E,tll1uOS portanto em um pariodo posi
Li VO quo sd caracterisa pelt\ te"dancia geral
ti só crér no que emana do cgtudo das ver

da 103 experimcntaeô ou relativamonte de
luzid IS.

E niio ha como desc(}llhecer cste estado
de consas que demais so toma patente

Até bem pouco inJlllÍft ainda sobre o

nosolo engino secundario a in-.lü·ectainspec
"fio do poJer religioso; só se confia va as re

deas da instrucção publiica dos qne davilo
arras de sua ortholoxt.1 omeial; el'ão elU_
lim bons profesôoros os qne sabião envol
ver doutrinas contraditorhls nas Ilcbulosa'i

elplicaçôes do uma falsa phi10sophia. Mas
de certos annos a 09tlt plIrte reconbeeido�

pnpreficuos e prej uJiciaes semelhanLes pri
vilegios e preconeeitos, o c�pirito publico
tem dospel·tado com tal vigor () indepen-

J. B J.nnos LINS
Coml núa

HlSTORIA

BRASILEIlL\S ILLUSTRES

ESBOÇOS BIOGlU.PHICOS

1'ort.

LERY SA!,-TTOS

11
,

CECILIA BARBOZA

]J 1 T ti R ,�S P O P ti L ,{ R E S

CARTAS DE UU ROCEIRO

VI

1'tlou bom amigo o compadre
Qurm mais vive mai5 aprende; é um

antigo rifão; P, eu accressentarei ao
pé da letra 1ue-quem mais aprende
mais tem que que admirar.
E' vordade I No nosso t�mpo as

COUSllS tinhão outra fa�l'; ba�'iQ
mais ignorllncia, mas lambem 11(1-
via mais respeito. Os filhos rlls

peitnão melhor os pllis, e a!! filhas
ás mães. Hoje é o contrario de
tudo. Quando se chega aos 16 ..n

D08 ja se quer namorar, esereVIt,·

cartinhas e outras porcarias destei
tempos que fasem nojo. Isto qUllll
to aos rapazes. Quanto po rélll ab

,taparigas, vão as cousas do mesmo
, jeito; e faser uma eXCl Hão é ne�o
....

cio muito escrupuloso.
Eu, compadre, admitto que SI!

namorej porq� no meu tempo eu

achava gOitoso o omcio, mas era

de outra (orma e quando já me 3-

chaya rm posição d" callar-mej e pa
ra exem)> lo bem sab(,s que quando
namorei a tua com&dre fui logo
p-er-guntando se ella queria cllsar

!le comigoj .isto que entretllr tern
do com certos namoricos, eu entell
·10 que é dilfamar a reputação de u
ma virgem 8 quem temos obriga
ção de respeitar e respeitar mui
to. Um rapai de bem assim é que
" �
laz.

)(a8 hoje em dias vé·,se que' quem
não tem eira nem beira, só quer na
morar, nos theatros, nos bailes e a

té nas proprias igrejas! I I
Eis aqui porque eu digo que

Namorado sem vintern,
Que n seu charo bem
•:ntretélO com chalaça
CQm ares de innocenci;!,

Talvez muHa gente ignore como tl)V�

o�igem o COllvento da Aj uda di{ capital do
Brazil, que por mais de um seculo tornou..
Se notavel como ull1,est.lbelecimento pio
bellelicente e de graceJe utilidade. sobretu�
1"0 n' aq ne110.3 tempos CID que instituições
lessa orJem crio tidas em grande apreço.
Joi, pois, sua fundadora a numiuellse Ce..

ciliaBarboz!l, nascida a l8de Novembro

dO 1613, e descendente de uma lamilia dis

!,incta. }<'oi cazada com Agostinho Barba'
lho Bezerra, tilho do-mestre-de-campo Luiz
Bal'balho Bezerra, que muitose distiguira
na guerra hollandela.

E' na minha consciencia
Namorado 5tlm graça.

Namorado orgulhoso,
Que se torna presumpçoso
QuandQ se atira á caça,
E' na minh.a orin;;j-'1,
Senão grande toleiriio,
Namorado sem gra\(a,

Hapaz que lá na igreja,
Sem que nada preveja,
Ri-se á moça que passà;
E' s,lcrilego demais,
Parente de Slltanaz,
Namorado sem graça.

VÍYer todo IIlrni scado,
Com andAr afeminado
Pelas ruas que passa,
De facto esse sujeito
E' nu publico conceito
Namorado sem graça •

Ser poeta apaixonado,
Embora do pé quebrado
O seu versinno raça,
Inda com mais rasão
E' na publica opinilo
Namorado sem graça..

Namorado .interesseiro
Que por causa do dinheiro
Só procura sua caça.
E' tambem 8 contento
Por aerml\i avarento
Namorado sem graça .•

Sujeito amolador
Nas conv�nas da amor.
Que a paciencia massa,
Se to rha aborrecido,
E' pois reconhecido
Namorado sem graça,

E com esta, meu comp'ldre,
Lembranças á comadre,
Que á carta vou dar fim;
E serei eternamente,
Assignando alegr�mente9
Teu dQ coração.

QUI�Q!!U&
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IIDESPEDIDA
�hUOGl Ilenl!'iq�e Fcruaudcs

'fani()C:l, prccisaurio retira 1'-R8

1):1 r�a a Europ:r, d3 nêo- podendo,
�01n seu CSC8.11o de -sande, CSCl'C
'\'0.1' a cada um de S(}U-.'> ami·g·o3,
di;�p�de-sc pOl.' meio deste, e ,

ji('rlil'ldi)qne con tia-iern a eutr»

t\.�l' rebcõe.3 com a llvY'l firma
dr Fl�ri'mdes Tapioca & C.'
oífcrcce seus Ii.mza.los prest.]

ti In0S onde fluer q lIJ SJ :l,:ltn.-

}í4..'J;O de Jalleiro·;2 de Abl'�l d,
1.)70

.�----...._----�--
'

.

•

CO:\JPAN.HIA C.ATiL\llI
:KENSE

',NJo se-tendo realizado o bi-
110 ;t -vouda do Itapirub.i no

di:1. <li:'5i.gn�1.I1o. a dircctoria ve

fl')lveu .arlial-o paro. o dia Li de
:'ihio; afim co 110 de-liberou CO:1-

vidnr �s Srs . .Accionistus
}l.ara se rcunircm c:n asse-nliló
I�'(,i'al cxtraordiuuriu no dia.2J
dn Abril afim de trutar-se de
lll'i;ocios da Companhi.

'·,o1S directorcs

.T. J. Pin';" de . Uly�3éu
Francisco Fenuuilcs Mart iilS

IIcnriquc A tuire Joa;my

@li' =-:,'._.$' f,w:iL*

I� N N' U' N C lOS

DEU��CIIRZElTt;NG

,,[OIl:><.\L AJ.LE1Lie

.nua dÓ·..Uospicio
.

.

Jlio de Jalloiro

}>16 Jor:nal, jJ.1.Lh�ticado uma yc

TlOr sem IH1U, ê.lidD por g.rulllle llUlil!'·

o de ·allcnlão 'msédcutes-na corte,
11110 Pro,\ipt.,ie-s, na Austria, Suissa
A�IGln.J!1ha, ·Russia S·DOS Estaoos

l·Hid . .1s ...�Jf.jt2�se 3DP'1nci,>s � 100 r�

por :in 1:,. -;\·f�:!I<tIE)[l (l ru', c.

J,l1'i1;;il e 1c�; Jura v (;s�ral1�eir.

r:.I.\b.8 '"" o Ll,Ca

A pessoa que tem em. seupoder
..

uma thesoura de .latooiro, qu�
lhe foi e!1).J:lr2dada, queira po'r
Ci'lp8ci..al .f.ivor vil' restituil-n
'.1. seu' G.0110 •..qno por muito

precisar d' ella.igaraute que nIT(_,

_�ODr:lrá juro ,

Corrospondoncja
DO':;

ESTADJS-UN'IDOS

: Osageutos deste importante
01'gão dos interesse do conimcr
Jio entre os Estados Unidos e o

Hb\XCISCO FRRNAKDES
}fAnTl'�S

Cafj em grão superior, 'Iima 2�0
no

180
Brazi l , couti nuão a T0Cêb�1' as- ,\35 ucar mascaviaho

signatnra para a' referida
.
l'nVlS

.�a mensal.
A medica importancia de 2�

mnuies pOi' assignatura, OS'<lS-

3urnlJ�')j 1J q d o lia -se -occup.
-co nvidüo a a�s�rinakl.

Dedicado eis senhoras braslleircs A entrega: da folha é manda

Publica-se a � J c 30 tio ca la IlH'Z

Usn auno do jornal, além de 30 •.

:laginas do.te xto .ill_'�,o, contem em

c 1 ulr2,OJO gravuras de .mo d a s e d.

íicados ttub rlhos de 5C11 hora, 2'}hn

05_ figurinos caloridos LI aquurcll-
12 Iolhas gl andes !,cpi'oJuzinJo";JO
noldes e:n -tatuanho natural c gran.lc
,111:110r::> de riscos, monogrnuuuai
.nodelcs, este. O texto, cbra e e ms

nuciosam cntc explica to los esses de

c nlros indican do os meios de cxccu
.t-o de pCI' si; além da pai te littera
;a, noticiosa, recreativa e u til, es.

sripta e�i)e-t�J!!1elllC para as 1 cito fi!

dteces j irnal,

-:;;PllEÇO DA ASSIGrUn;RA.

C orte, um anno..... .- 12300:::

Províncias, um anno .. 'HSOOG
Cada numero avulso ...

-,

tSOOv
As assignaturus começam em qua!

.quer mez, finuando. porém scrrp!
elll

Março, Junho, Setembro (I.

zembro.

.
.

O pa]amcnto é feito semp'e adi

llnlcLdamelble

Assigna-se ll:l eJcte na afjcncl�
da assignatur..:ls para toJus os jorna-,
J5 .es tl'ang:;iros.

-Ln"RARI.\ LOJmAERTS & C.

-R na d os Ou ri ,"os n. '7-Rio d

.Janeiro.

b fazer pelos àgeutes, abaixo

.�f3sjgnados, âs residcncias 'dos
Srs. assignautos, llss;dias (h:
rua chegada a esta cidade;
RAMOS D' OLI"\;EIRA -&.·C

T!JI'lolj'rri'lhia do PrO]rC1S0
lo Rua do' Ouvidor 11.

,

DESTERHO.

A clui-se cl vend:t nas livrcáias;;,
(la Lmperio,

G ruber, [ranees-poruiquest: 28

cursos O' ediçcio ·.2fLOOO
Gruber,

.

1r?'[]lC:;-P01·tttg·ue7>, 2

1t rsos, C'- étliçéio :'-2$000

'Gntbel', po rtuques-oilemõo,
CU1'30 .10 ed;irão '2S000

G1'uúer deutsch-poHugiesl'seh: !!

t[,)'SO .J'-crliçtlo :2�900
li s ertcomm.etid(t8 di·.;crn ser di

I'Z!Júlas ao 'cwctOl', ll. A. (;1'uher,
IJHa elo Jlosp.icio, D5, lHo de Ja
neil'o.

o al)uixo assignnrlo agrade-'
c' a tolas as pessoas que hon

l'a:am, com..

suas V'_�fi?SttS.pl·?te�-. '

tç,)O:3 a soclCdado ll1ian:tll III ti
tulada -Unici:o dos Hstudan-'
tcs;-e agradece, "ontro sim,'a
todos os S1'S. que se prestaram
a plmntasiar seus meniuos para
maior brilhantismo da sociedade.

O director
J0:>6 de Oli tl,�.i1'a Baião

�l -reflnado

Hantcrga, a lata . hliOO
AI;,odão em caroço, arroba 43'500
E muitas outros -gcneros por pre

ço, módicos, só

PifB J VESBER J1IVfl0

A TIENÇIO!
�c�isa·se "de uma creada:

profere-se escrava, para caza de

ponca -ía-milía: paga-se bem.

1\estutyp�gl�hia se informa
ri.

-�.-

MUVE\IBNTODO PonTO

• IT.aguna, 18 dé Abril

."ENITADAS

Dia 15. Desterro-e-I d. hiato

.,Pl'owptich"io, 20 tus.
'ID. G. J. Garcia

( « 'Rio de Janeiro-13 ds.

-Salcaio palhab. 111

;tos. m. D. J., Pires.

'SAFIIDAS

Dia 9. Des�rro-- hiate Bow J.�,

;:SÚS, 35 tUB. m. M. J.

;Gal'ci:i.
lO.-lâa.t. Andorinha, 3()

tus. m. J, Noceti;

- )

«

Typ. I.ogunense

t I
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